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Entre as fontes de Mn disponíveis no mercado nacional, a tecnologia Metalosate® 
apresenta a mais rápida absorção. Nutriente é metabilizado em poucos minutos

Manganês via folha favorece o desenvolvimento 
da soja e proporciona aumento de produtividade

As cultivares 
de soja estão 
cada vez mais 
resistentes e 
produtivas. 
O baixo teor de 
manganês no 
início da fase 
vegetativa pode 
comprometer o 
alto desempenho 
esperado pelo 
agricultor.

02 outubro 2014

Com o mercado apre-
sentando avanço lento, 

sojicultores investem em tec-
nologia em busca de máxima 
produtividade de suas lavouras. 
O manejo nutricional da soja é 
uma das maiores preocupa-
ções do agricultor que conhe-
ce de perto as exigências da 
planta. De acordo com o enge-
nheiro agrônomo da Nutriceler, 
Fabrício Schreiner de Oliveira, 
o início da fase vegetativa da 
lavoura é um momento que 
pede atenção. 

Fabrício explica que para obter 
cultivares cada vez mais resis-
tentes e produtivas, pesquisa-
dores realizaram modificações 

genéticas na soja que alteraram 
processos fisiológicos na planta. 
Foi constatado que o herbicida 
glifosato, formulação muito usa-
da por agricultores brasileiros, 
retarda a absorção e a translo-
cação do manganês na planta, 
promovendo deficiência em re-
lação à absorção pelas raízes. 
“O manganês desempenha 
importantes funções, principal-
mente na fotossíntese. A falta 
deste elemento pode prejudicar 
o rendimento da lavoura signi-
ficativamente. Esse espaço de 
tempo que a planta sofre sem 
o nutriente, pode refletir mais 
tarde na hora da colheita”, alerta 
Fabrício. 

O principal sintoma visível da 
deficiência é o aparecimento 
de manchas amarelas entre 
as nervuras das folhas supe-
riores. Fabrício explica que a 
aplicação do manganês deve 
ser realizada no início da fase 
vegetativa da lavoura. O gran-
de desafio dos agricultores, 
segundo Fabrício, é encontrar 
fontes de manganês compa-
tíveis com outros produtos. 
“Muitos agricultores não fazem 
a nutrição com manganês, es-
perando que a planta se recu-
pere sozinha. Realmente, ela 

vai recuperar a absorção de 
manganês, porém, esse perío-
do que a planta sofreu sem o 
nutriente é suficiente para redu-
zir a produtividade”, revela.

Fabrício cita o Metalosate® 
Manganês, da fabricante nor-
te-americada Albion®, como  
uma das únicas fontes do 
nutriente que respondem às 
necessidades da planta. A 
tecnologia Metalosate® dis-
ponibiliza para as plantas o 
nutriente quelatado por mo-
léculas orgânicas, que per-
mitem a absorção do produto 
rapidamente. “O Metalosa-
te® Manganês é absorvido e 
transolcado para os pontos 
de necessidade da planta em 

poucos minutos. É isso que o 
diferencia dos demais produtos 
disponíveis no mercado”, suge-
re o agrônomo.

Metalosate® - O manganês na 
forma de quelato de aminoáci-
do é transportado via floema e 
atua como fonte de energia, au-
xilia no combate ao estresse da 
planta e estimula a Resistência 
Sistêmica Adquirida (RAS). “O 
Metalosate® Manganês é uma 
das poucas fontes que intera-
gem bem com outros produ-
tos. Muitas fontes disponíveis 
no mercado são incompatíveis 
química e físicamente, o que 
pode acabar anulando o efeito 
esperado. Essa é a importância 
de buscarmos sempre fontes 
nutricionais de qualidade”, re-
sume Fabrício.

Mercado - A expectativa é de 
recorde para a colheita da safra 
brasileira de soja 2014/15. Há 
previsão de colher mais de 90 
milhões de toneladas em todo 
país. “Com muita soja no merca-
do, a estratégia é produzir mais 
e com melhor qualidade. Por 
isso o agricultor não pode abrir 
mão de investir em nutrição”, fi-
naliza Fabrício.
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O engenheiro agrônomo da Nutriceler, Fabrício 
Schreiner de Oliveira, alerta para possíveis perdas 
de produtividade devido a deficiência de Mn

MelhorSafra
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Análise de solo e folha pode evitar gastos extras 
com fertilizantes e quedas na produtividade
Os laudos auxiliam o agricultor a economizar na hora de investir na lavoura, 
reduzindo gastos extras e perdas de produtividade por deficiência nutricional

03outubro 2014

Uma das ferramentas mais 
importantes e indispensá-

veis para a agricultura moderna 
é a análise de solo e de folhas. 
Saber as reais necessidades do 
solo e como anda a nutrição da 
planta é pré-requisito para quem 
busca resultados acima da mé-
dia. As análises de fertilidade, 
além de terem um custo baixo, 
são consideradas o ponto chave 
para se obter uma lavoura com 
alto potencial produtivo. 

O engenheiro agrônomo Ri-
cardo Werneck, supervisor téc-
nico da Nutriceler, explica que 
o laudo emitido pelo laboratório 
de análises agronômicas serve 
como um exame detalhado do 
solo ou da folha. “Quando o pro-
dutor investe em uma lavoura e 
não realiza as análises de fer-
tilidade, ele está se expondo a 
um risco muito grande de sair no 
prejuízo. É como um paciente ir 
ao médico e ser diagnosticado 
apenas pelos sintomas visíveis. 
O produtor poderia sair ganhan-
do se realizasse esse estudo do 
solo”, explica. 

Wernek explica que com o 
resultado em mãos, o agricul-
tor pode, com mais segurança, 
planejar seu manejo nutricional, 
reduzindo gastos com produtos 
desnecessários e sem correr o 
risco de deixar algum nutriente 
de fora. “Para conseguir extrair 
da planta o seu melhor, o pro-
dutor precisa conhecer quais 
as necessidades nutricionais 
e sana-las de maneira correta 
e equilibrada, sem nutrientes 
a mais ou a menos. Esse equi-
líbrio será o responsável pelo 
desenvolvimento das plantas e 
pelo resultado final”, acrescenta 
o agrônomo.

Quanto mais cedo a deficiên-
cia for identificada, mais rápido 
pode-se realizar a correção. 
“Quando conseguimos corrigir 
o solo ou repor os nutrientes 
na folha a tempo, menores são 
as chances de perda de pro-
dutividade causada pela ‘fome 
oculta’, que é a carência de al-
gum nutriente sem apresentar 
sintomas visíveis. Isso pode 
atrapalhar o potencial produti-

vo em todas as culturas”, des-
taca Wernek. O agrônomo su-
gere ainda que as aplicações 
de nutrientes sejam sempre 
preventivas, antes mesmo da 
planta começar a manifestar os 
sintomas.

Crédito – Muitos agricultores 
realizam a análise de fertilidade 
do solo apenas quando a exi-
gência é do banco para finan-
ciamentos rurais. Atualmente, 
quem precisa de crédito para 
investir na lavoura também 
precisa estar com as análises 

de solo em dia. De acordo com 
o assessor de agronegócios do 
Banco do Brasil, o engenheiro 
agrônomo Brahim Newton Ma-
laque, essa é uma medida de 
segurança tanto para o agricul-
tor quanto para a instituição fi-
nanceira. “Essa exigência para 
obtenção do Crédito Rural é 
uma forma do Banco do Brasil 
estimular o produtor a usar a 
tecnologia a seu favor e reduzir 

os riscos de perdas nas lavou-
ras. Não é interessante investir 
sem saber com mais seguran-
ça do que o solo está precisan-
do”, explica.

Folha – Desde o início de 
suas atividades, o Labceler - 
Laboratório de Análises Agro-
nômicas, localizado em Itapeva, 
atende uma grande demanda 
de análises de solo e de folha. 
O professor Dr. Claudinei Lima, 
responsável pelo laboratório 
Labceler, explica que a folha é 
um órgão da planta que refle-

te melhor o estado nutricional 
de carência. “A folha pode nos 
mostrar deficiências importan-
tes, que não sanadas podem 
afetar a produtividade e desen-
volvimento da lavoura. Com a 
análise em mãos, o agricultor 
consegue fazer o tratamento cor-
reto, sem desperdícios”, explica 
o especialista.

Dr. Claudinei ressalta ainda que 
a análise foliar não substitui a 
análise de solo. “Ela se comple-
mentam. Sabendo com o solo 
está, podemos plantar com mais 
segurança. Depois disso, a folha 
é que vai nos mostrar o que está 
faltando para que a planta se de-
senvolva vigorosa e equilibrada 
nutricionalmente”, afirma.

Modelo de sucesso – As 
estâncias Suruti, Primavera e 
São Carlos, todas localizadas 
em Itapeva – SP, são um bom 
exemplo de manejo de solo bem 
feito. As lavouras cultivadas nas 
propriedades do agricultor Nel-
son Schreiner sempre foram 
tratadas a rigor com técnicas 
economicamente viáveis e sus-
tentáveis. Décadas na prática 
do plantio direto sobre a palha 
fez com que o solo se tornasse 
equilibrado. Com o resultado de 
análises de solo em dia, o agri-
cultor está há dez anos sem pre-
cisar fazer a calagem do solo. 

“Apesar da tecnologia ter 
avançado e estar muito pre-
sente no campo, ainda perce-
bemos grande resistência por 
parte de muitos agricultores. 
Sabemos que se as análises 
fossem realizadas como deve-
riam, seria um forte aliado no 
campo e os números de pro-
dutividade certamente seriam 
maiores”, afirma Wernek. 

O técnico do 
Labceler, Diego 
da Costa Lima, 
realiza análise 

da fertilidade 
do solo. Apesar 
do custo baixo, 

cerca de 0,2% 
do valor total in-
vestido na plan-
tação, a análise 

é considerada 
uma ferramenta 

fundamental 
quando o objeti-
vo é alcançar o 
máximo poten-
cial produtivo.
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Produtores da 
região do Vale do 

São Francisco, 
atendidos pelo 
supervisor da 

Nutriceler, Cori-
feu Buzetti, estão 

alcançando 
bons resultados 
com a utilização 

do Metalosate® 
Cálcio. Frutas 

mais firmes 
e com maior 

durabilidade são 
melhor aceitas 

no mercado.  

Produtores de uva do Vale do São Francisco conquistam 
maior durabilidade e qualidade da fruta no pós-colheita
Resultados foram obtidos com a aplicação de nutrientes quelatados por aminoáci-
dos dias antes da colheita. Nordeste exporta frutas para Europa e Estados Unidos 

Prolongar a qualidade das 
frutas, legumes e verduras 

após a colheita é um dos maio-
res desafios de fruticultores e 
horticultores de todos os esta-
dos brasileiros. Com o merca-
do consumidor cada vez mais 
exigente por sabor e aparência, 
a tecnologia passou a ser uma 
aliada indispensável, desde o 
plantio na escolha correta da 
cultivar, até o manejo de pós-
colheita. 

O supervisor técnico co-
mercial da Nutriceler, Corifeu 
Buzetti, explica que algumas 
frutas, como as uvas produzi-
das no Vale São Francisco, em 
Pernambuco (PE), podem levar 
mais de 30 dias para chegar 
até a mesa do consumidor, en-
tre colheita, transporte e arma-
zenamento. “O Nordeste expor-
ta uvas, principalmente, para 
os Estados Unidos e diversos 
países da Europa. Os produtos 
precisam estar em excelentes 
condições para aguentarem 
todo o processo de transporte 
e armazenamento. No caso 
das uvas de mesa, é preciso in-
vestir em nutrição reforçada no 
pós colheita para garantir que o 
produto chegue com qualidade 
e sabor ao seu destino final”, 
diz.

Corifeu explica que produto-
res da região de Petrolina (PE) 
estão conseguindo obter maior 
durabilidade dos frutos com a 
aplicação de cálcio e magnésio 
quelatados por aminoácidos e 

boro complexado por aminoá-
cidos. Esta prática é realizada 
durante o período de divisão 
celular da fruta, que ocorre do 
pegamento até aproximada-
mente oito milímetros de cali-
bre de baga, quando se define 
o potencial de resistência da 
fruta em pós colheita. 

O supervisor explica ainda 
que os bons resultados foram 
obtidos com o uso da tecnolo-
gia Metalosate® , desenvolvida 
para possibilitar maior mobili-
dade da molécula dos nutrien-
tes via floema. “O cálcio é um 
exemplo de nutriente de baixís-
sima mobilidade, o que dificulta 
sua redistribuição das folhas 
para os frutos. A tecnologia Me-
talosate tem se mostrado uma 

solução para esse problema”, 
afirma. A tecnologia Metalosa-
te® é desenvolvida pela empre-
sa norteamericana Albion® e 
distribuída no Brasil exclusiva-
mente pela empresa Nutriceler.

Eficiência – Corifeu explica 
que o que difere a tecnologia 
Metalosate® , utilizada por pro-
dutores de uva da região, dos 
tratamento sintéticos disponí-
veis no mercado é a rápida e 
total absorção do produto em 
poucos minutos. “Enquanto que-
latos sintéticos podem demorar 
até três dias para penetrar na 
planta, em pouco mais de dez 
minutos metade do produto apli-
cado já está sendo metaboliza-
do pela planta”, ressalta Corifeu.

Inovação – As lavouras de 

Petrolina também receberam 
o Metalosate®  Cálcio  na últi-
ma semana antes da colheita. 
Produtores que adotaram a 
prática relatam que a aplicação 
do produto entre quatro e cinco 
dias antes da colheita resultou 
em frutos ainda mais firmes e 
resistentes e doces. 
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O dilema do cálcio
O cálcio é um elemento de 
lenta mobilidade na planta 
e está diretamente ligado à 
qualidade dos frutos. Para 
solucionar esse problema 
de trasnporte do nutriente,  
a Albion desenvolveu a 
tecnologia Metalosate®, 
que permite a translocação 
do cálcio das folhas para 
os frutos. Os quelatos de 
aminoácidos Metalosate® 
possuem carga neutra, 
o que permite não sejam 
repelidos e nem atraídos 
pelas cargas negativas da 
folha da planta, passando 
rapidamente através da 
cutícula.  O tamanho re-
duzido das moléculas tam-
bém facilita esse desloca-
mento. Estudos mostram 
que Metalosate® Cálcio é 
até 20 vezes mais eficiente 
do que as outras fontes de 
cálcio disponíveis no mer-
cado. O tempo médio de 
absorção de metade do 
produto aplicado na folha é 
de apenas 11 minutos.

MelhorSafra


